
Página 7

Por dentro do
FISCO SAÚDE

Diabetes Meli� us
Dr. Roberto Amorim faz um alerta sobre os 
perigos do Diabetes, uma das doenças mais 
presentes no ser humano e a que mais traz 
complicações.

Circulação trimestral | Nº 5 • MAR 2019

ANS 41.766-1

POSSE DA NOVA 
DIRETORIA DO 
FISCO SAÚDE 
PARA O TRIÊNIO 
2019/2021

Edição Especial!

Páginas 4 e 5
Em meio a uma belíssima 
solenidade a nova diretoria 
tomou posse no início de 
janeiro/2019.

Diabetes Meli� us



2 • Por Dentro do Fisco Saúde •

Circulação trimestral | Nº 5 • MAR 2019

2 • Por Dentro do Fisco Saúde •

Editorial
É importante realizarmos constantes autoavaliações para 

fundamentar ajustes necessários. É por isso que, após alguma 
refl exão, nós decidimos, a par� r desta 5ª Edição, retornar com 
a versão impressa deste informa� vo e envio pelos correios. A 
opção pelo envio prioritariamente eletrônico � nha levado em 
conta a questão ecológica e a necessidade de reduzir custos 
sempre que possível. Mas ao sopesarmos com o ganho que re-
presenta este importante veículo de comunicação com muitos 
associados, principalmente aqueles pouco familiarizados com 
as tecnologias mais modernas, verifi camos que a mídia impres-
sa é também muito importante.

Mesmo assim, se você preferir receber o informa� vo ape-
nas eletronicamente, não se preocupe. Basta enviar um e-mail 
para cadastro@fi scosaudepe.com.br ou entrar em contato co-
nosco pelo telefone (81) 3126 7713 e informar a sua opção. 
Dessa forma, o jornal impresso não será mais reme� do para o 
seu endereço.

Caixa de Assistência à Saúde do Sindicato 
dos Funcionários Integrantes do Grupo 
Ocupacional Administração Tributária do 
Estado de Pernambuco – FISCO SAÚDE. 
Registro ANS nº 41.766-1.
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Claro que manteremos também as remessas eletrônicas e a 
publicação no site e no aplica� vo do Fisco Saúde, disponível na 
loja de aplica� vos do seu android ou iphone.

Além disso, esta é uma Edição importante por trazer in-
formações sobre a posse da nova gestão eleita para o triênio 
2019-2021, com propostas do novo presidente, o Dr. Pablo Ca-
valcan� ,  e também um balanço realizado pela gestão anterior, 
em entrevista com o ex-presidente, Nevton Borba de Andrade.

Trazemos ainda informações sobre o lançamento do proje-
to Escritório Sustentável, que visa a um ambiente de trabalho 
ecologicamente mais harmonioso, e o ar� go do associado, ago-
ra também Diretor Execu� vo Adjunto, José Alencar, dessa vez 
falando sobre os fi ltros para a boataria constante, u� lizando-se 
da sabedoria de Sócrates.

No que diz respeito à saúde, o Dr. Roberto Amorim, Gerente 
Médico, fala sobre Diabetes: o que é, prevenção e tratamento 
- isso no escopo do projeto de prevenção ao Diabetes, que está 
em fase de lançamento. 

Conte conosco para manter-se informado, e cuide-se!

SINDIFISCO 
E FISCO SAÚDE LANÇAM 
ESCRITÓRIO SUSTENTÁVEL

Um dos importantes projetos do 
planejamento estratégico do FISCO 
SAÚDE foi lançado no últi mo dia 17 
de janeiro: o Escritório Sustentável. 

 O programa prevê redução nos gastos com energia e papel, 
além de incen� var a reciclagem e o uso consciente da água. A 
grande preocupação do FISCO SAÚDE e do SINDIFISCO é com o 
meio ambiente e com a qualidade de vida dos colaboradores, 
associados e fi liados.
 Além disso, mudanças pequenas podem gerar retorno em 
termos de economia fi nanceira. E, ao contrário do que pode pa-
recer, o inves� mento a ser feito não é caro ou trabalhoso. 
 Com relação à iluminação, por exemplo, nem sempre é ne-
cessário que o escritório esteja aceso em sua totalidade, em es-
pecial quando apenas uma parcela das pessoas que o ocupam 
está presente. Por isso, o ideal é a opção por uma divisão dos 
comandos de acendimento, ou seja, só se acendem as luzes 
de determinada área. Esse sistema torna possível garan� r que 
apenas as lâmpadas necessárias, nos momentos corretos, sejam 
u� lizadas. Além disso, menos trocas de lâmpadas também pro-
porcionarão uma economia de até 30%.
 Os monitores de computadores são os maiores responsá-

veis pelo consumo de energia do equipamento, por isso eles 
devem ser desligados quando não es� verem em uso, ainda que 
por um breve período. Equipamentos em “stand by” também 
desperdiçam energia e, por isso, sempre que possível, devem 
ser desligados. 
 Aparelhos de ar condicionado também devem ser usados 
com inteligência. Quando não houver pessoas no escritório, 
como na hora do almoço, eles devem fi car desligados. Também 
é recomendável desligá-lo pouco antes do fi nal do expediente.
 O uso excessivo de papel é outro vilão. Devemos u� lizar o 
estritamente necessário, evitando impressões, e reu� lizar sem-
pre que possível. Reciclar também é fundamental. Por isso, a 
instalação de lixeiras para cada � po de material é fundamental 
e está sendo adotada conforme as diretrizes de orientação da 
Emlurb, com a qual foi celebrado um convênio para permi� r a 
coleta sele� va do lixo, além da separação e des� nação adequa-
das, que deve ser feita por uma coopera� va de catadores.

LAURA LINS - DRT 2745 
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POSSE DA NOVA DIRETORIA DO FISCO 
SAÚDE PARA O TRIÊNIO 2019/2021

 O médico Pablo Cavalcanti de Andrade Lima 
Brito é o novo Presidente do Conselho de Adminis-
tração do Fisco Saúde. Junto com o vice-presiden-
te, Antônio da Silva Ferreira, e o diretor-executivo, 
José Ermival de Siqueira, demais conselheiros e ou-
tros membros da Gestão, comandarão o plano pelos 
próximos três anos.
 A solenidade de posse, prestigiada pelo pre-
sidente do SINDIFISCO João Hélio Coutinho e pelo 
presidente da FEBRAFITE – Federação Brasileira de 
Associações de Fiscais de Tributos Estaduais -, Jura-
cy Braga, aconteceu numa belíssima cerimônia na 
sede do SINDIFISCO, no dia 02 de janeiro. 
 Os convidados foram recepcionados pelo 
quinteto Afinidade Musical, que antes mesmo do iní-
cio da posse, começou a apresentação. Na sequên- 
cia, a mesa foi formada pelo 
presidente eleito, Pablo Caval-
canti, pelo presidente anterior, 
Nevton Borba de Andrade, pelo 
presidente do SINDIFISCO, João 
Hélio Coutinho, pelo presidente 
da Comissão Eleitoral, Antônio 
da Mota Silveira, pelo Diretor 
Executivo eleito, José Ermival de 
Siqueira e o Diretor Executivo 
anterior, Izaías Ferraz Sobrinho, 
além do presidente da FEBRAFITE, Juracy Braga e, re-
presentando a UNIDAS (União Nacional das Institui-
ções de Autogestão em Saúde), o Dr. Aníbal Valença.
 Iniciada a solenidade com a fala do então 
presidente Nevton Borba de Andrade, ele agra-

deceu a todos pela parceria e companheirismo ao 
longo do triênio 2015/2018. Revelou que, apesar 
de todas as dificuldades em gerir um plano de auto-
gestão, o fundo de reserva do Fisco Saúde mais que 
dobrou em sua gestão. Ressaltou também a mudan-
ça da mentalidade da administração, que focou na 
prevenção e na melhoria da qualidade de vida dos 
associados.
 Já o presidente do SINDIFISCO, João Hélio, 
parabenizou a todos que fazem do Fisco Saúde um 
dos melhores e mais completos planos de saúde de 
Pernambuco. Além dele, também discursou Juracy 
Braga, presidente da FEBRAFITE. 
 Foi então que o presidente da Comissão Elei-
toral, Antônio da Mota Silveira, deu posse aos eleitos.
 

Já empossado, Dr. Pablo Ca-
valcanti disse que se sente 
“honrado como auditor fiscal, 
médico e usuário do Fisco Saú-
de de chegar à sua presidência. 
Feliz de poder estar à frente da 
saúde de tantas pessoas”. 
 Ele também ressaltou o desa-
fio de comandar o plano de au-
togestão, que constantemente 

tem que se adequar as normas da Agência Nacional 
de Saúde de Suplementar (ANS). O novo presidente 
elencou as prioridades para os próximos três anos. 
 “Investir em saúde integral. Unir o físico com 
o bem estar psíquico dos associados, desenvolven-
do ações multidisciplinares, de prevenção. A ideia é 
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evitar que se adoeça.”, revelou o presidente. Pablo 
Cavalcanti também pretende implantar uma nova 
cultura dentro do Fisco Saúde: fazer com que todos 
entendam que são “donos” do plano de saúde e 
que, portanto, também precisam cuidar bem dele. 
A nova gestão irá intensificar a auditoria médica, 
com foco na humanização da medicina. Por fim, o 
novo gestor anunciou que pretende fazer do FISCO 
SAÚDE “um plano sustentável, com a premissa de 
prestar serviços de excelência aos usuários”. 
 Ainda durante a cerimônia, o presidente 
Pablo Cavalcanti anunciou o primeiro ato de sua 
gestão: Nomear o ex-presidente, Nevton Borba, ge-
rente administrativo-financeiro do FISCO SAÚDE. 
 Após a solenidade, um coquetel de comemo-
ração foi servido aos convidados e colaboradores. 

Confira quem faz parte da nova 
diretoria do FISCO SAÚDE PERNAMBUCO.

Pablo Cavalcanti de Andrade Lima Brito 
Presidente do Conselho de Administração

Antônio da Silva Ferreira
Vice-presidente do Conselho de Administração

Luiz Antônio de Souza Neto 
1º Conselheiro Efetivo do Conselho de Administração

Zenaide Fagundes Coutinho
2ª Conselheira Efetiva do Conselho de Administração

Maria da Conceição Cavalcanti Mariano
3ª Conselheira Efetiva do Conselho de Administração

Claudio Couceiro d’Amorim
1º Conselheiro Suplente do Conselho de Administração

Givaldo Macedo Soares
2º Conselheiro Suplente do Conselho de Administração

Eduardo Vicente do Nascimento
3º Conselheiro Duplente do Conselho de Administração

José Ermival de Siqueira
Diretor Executivo

José Alencar Tavares de Albuquerque Filho
Diretor Executivo Adjunto

Carlos Alberto Batista Rego
1º Conselheiro Fiscal Titular

Henrique Sales Assunção Santos
2º Conselheiro Fiscal Titular

Flávio Roberto da Silva
3º Conselheiro Fiscal Titular

Ana Paula Leite Serrano de Lima
1ª Conselheira Fiscal Suplente

Marisol Pimentel Cardona Pereira
2ª Conselheira Fiscal Suplente

Júlio Uriel Carvalho Lóssio
3º Conselheiro Fiscal Suplente
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 “Os últimos três anos foram marcadas por algumas 
mudanças na Administração do Fisco saúde. Nesse pe-
ríodo implantamos o planejamento estratégico e, em 
parceria com uma empresa de consultoria, revisamos os 
principais processos da organizacionais, culminando com 
a proposta de um novo modelo organizacional e de um 
novo modelo de gestão. Outra alteração que considera-
mos importante foi a mudança da visão e missão do Fisco 
Saúde, com ênfase a medicina preventiva. Além disso, nes-
se período conseguimos duplicar o fundo de reserva.”   
 Para fazer um balanço da gestão que se encerrou no 
final de 2018, o Por Dentro do Fisco Saúde entrevistou o 
ex-presidente, Nevton Borba de Andrade.

1 - F. S - Qual o balanço que o Sr. faz de sua gestão 
à frente do Fisco Saúde? O que considera mais im-
portante e significativo?

N.B - Dentre as várias ações, podemos destacar que a mais im-
portante e significativa que fizemos nesses três anos foi o enga-
jamento de nossos funcionários na construção e implantação do 
planejamento estratégico, com foco nas ações que consideramos 
balizadoras para o futuro do Fisco Saúde. Nós tivemos o apoio 
de uma empresa de consultoria para a criação do novo modelo 
organizacional. Entre essas ações, enfatizamos a revisão de pro-
cessos, a elaboração do novo modelo organizacional e de ges-
tão, ainda em fase implantação, a contratação de ferramentas 
e serviços na área de tecnologia para a gestão e operacionaliza-
ção dos serviços no âmbito da medicina preventiva, a melhoria 
no processo de renovação e contratualização dos prestadores de 
serviços e a ampliação dos serviços de auditoria preventivo e cor-
retivo. Esse trabalho trouxe redução significativa nos custos do 
Fisco Saúde sem a perda na qualidade do serviço. 

2 – F. S – Esse trabalho também resultou na mu-
dança da visão do Fisco Saúde?

N.B - Sim. A nossa missão e visão associa a qualidade dos ser-
viços prestados às ações da medicina preventiva, ou seja: contri-
buir para a qualidade de vida do associado por meio de ações de 
saúde como prioridade, sem perder o foco na qualidade.

3 – F.S – E por que é tão importante essa nova mis-
são, por que é tão importante a saúde preventiva?

N. B – Nós entendemos que nosso associado não quer adoecer 
pra ter um bom tratamento, então a gente quer fazer tudo que 
estiver ao alcance para que ele não adoeça. Nossa visão é contri-
buir para a qualidade de vida dos associados, se possível, evitar 
que eles adoeçam, porque entendemos ser melhor prevenir do 
que remediar.

4 – F.S – E quais são as ações práticas para que 
as pessoas tenham essa melhora na qualidade de 
vida?

N.B - Nós firmamos uma parceria com a empresa Axismed para 
auxiliar na identificação e gestão do perfil clinico epidemiológi-
co dos nossos associados.  Com base nesse trabalho, podemos 
traçar estratégias de acompanhamento e ações de prevenção 
a doenças. Por exemplo, ações voltadas para diabéticos, para 
hipertensos, para sedentários, tabagistas, etc. 

5 – F. S – Na sua gestão, junto com sua equipe, o 
senhor conseguiu duplicar o fundo de reserva do 
Fisco Saúde. Como isso foi possível?

N. B – Dentre outras iniciativas, destacamos a ampliação das 
atividades de controle interno e de auditoria, a renovação dos 
contratos da nossa rede de prestadores de serviços e a parceria 
com os “proprietários” do Fisco Saúde, nossos associados, como 
ações que contribuíram para reduçãos dos custos assistenciais.  
Através das ações de auditoria interna, passamos a identificar 
procedimentos médicos que poderiam ser substituídos por ou-
tros mais adequados, sempre com a contribuição dos associa-
dos. Em alguns casos, ouvindo a opinião de outros especialistas. 
Nessa parceria com os associados obtivemos diminuição sig-
nificativa de preços em vários procedimentos e produtos, em 
alguns casos, a redução foi de cerca de 90% do valor orçado, e 
em várias ocasiões, após ouvir a opinião de outros especialis-
tas, houve a substituição de procedimentos cirúrgico por tra-
tamento terapêutico.  Dessa forma, conseguimos aumentar o 
fundo de reserva sem praticamente aumentar a mensalidade 
em 2018. A revisão dos contratos também foi outra coisa bas-
tante importante. Antes nós trabalhávamos com tabela aberta, 
agora fazemos uma negociação com cada hospital, temos uma 
tabela própria para medicamentos e materiais. Eu considero 
que as ações de ampliação das atividades de controle e audi-
toria, a parceria com os nossos médicos e associados que se 
dispuseram a ouvir a opinião de outros especialistas, a revisão 
dos contratos, a pesquisa de preços, foram fatores determinan-
tes para redução de custos e consequentemente aumentar o 
fundo de reserva sem precisar reajustar as mensalidades e sem 
comprometer a qualidade do serviço.

6 – F.S – E como o usuário vem percebendo essas 
mudanças?

N. B - Eu acredito que com as ações de comunicação que es-
tamos implementando os usuários vão não só conhecer as mu-
danças, mas senti-las no momento de usar o plano de saúde. O 
usuário também sente isso nas mensalidades, que praticamente 
não foram reajustadas em 2018. E espero que com a ajuda cada 
vez maior do associado em ouvir outras opiniões possamos ter 
também ano de 2019 com um reajuste bem abaixo do mercado.  

NEVTON BORBA FAZ 
BALANÇO DE SUA 
GESTÃO NO FISCO 
SAÚDE ENTREVISTA
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 Diabetes Meli� us (DM) certamente é uma das doenças mais 
presentes no ser humano e uma das que traz mais complicações 
que acometem as pessoas, complicações que podem ser insigni-
fi cantes mas também podem ser severas e fatais, debilitando e 
até matando as pessoas. 9% da população do mundo são porta-
dores da doença, percentual semelhante ao do Brasil, o que re-
presenta algo em torno de 16 milhões de brasileiros. As pessoas 
acome� das apresentam níveis de glicose no sangue elevados, o 
que chamamos hiperglicemia, fato que provoca alterações im-
portantes no funcionamento do organismo
 É uma doença que ocorre quando o pâncreas não produz o 
hormônio insulina de modo adequado, ela ou é insufi ciente ou 
não apresenta ação sa� sfatória. Outra maneira de ocorrer é pela 
falta de resposta do organismo (resistência) à ação da insulina. 
Dessa forma, a função da insulina de facilitar a entrada de glicose 
é prejudicada, provocando o que denominamos de hiperglicemia.
 Do ponto de vista clínico, temos dois � pos mais importantes 
de diabetes Meli� us, o primeiro é o TIPO I (acomete crianças e 
jovens), e o segundo é o TIPO II (acomete adultos após a quarta 
década de vida). O TIPO I é extremamente severo e normalmen-
te precisa de insulina para tratamento, o TIPO II, também grave, 
se apresenta menos intenso e seu tratamento em grande parte 
das ocasiões responde muito bem aos hipoglicemiantes orais, 
o que teoricamente torna o seu controle mais fácil. Em grande 
parte das vezes o diagnós� co é clinico e confi rmado por exames 
laboratoriais, seus sintomas são extremamente suges� vos e le-
vam sempre o profi ssional a pensar na doença (mesmo antes de 
realizar exames de laboratório), são eles: poliúria (urina freqüen-
te), polidpsia (sede excessiva), emagrecimento, fadiga (fraque-
za), visão turva (embaçada), formigamento nos pés, cicatrização 
prejudicada (principalmente nos pés), entre outros sintomas.
 

 O Diabetes Meli� us até o momento é uma doença incurá-
vel, porem é plenamente controlável e tem suas complicações 
preveníveis, atenuadas e mesmo evitadas - O que é um ganho 
importante em vista da gravidade que a doença assume, pois 
em muito compromete a qualidade de vida, levando a situações 
extremamente desagradáveis e mesmo à morte. Dentre muitas, 
destacamos: perda parcial ou total da visão, doenças cardio-
vasculares, doenças neurológicas, doenças vasculares, doenças 
renais, amputações de membros, etc. O tratamento passa por 
acompanhamento médico, mudança de hábitos, disciplina me-
dicamentosa e, principalmente, educação (orientação e efe� vo 
aporte de informações).  
 Tudo isso contribui, como já dito, não para a cura e sim para o 
efe� vo controle e prevenção das complicações da doença, dessa 
forma favorecendo a boa qualidade de vida. Sem muitas difi cul-
dades e de forma descomplicada, o processo de educação e tra-
tamento tem como base coisas simples de serem entendidas e 
realizáveis de maneira fácil para o paciente. São elas: orientação 
para adequada alimentação, orientações para evitar complica-
ções, forma correta de se medicar (insulina ou medicação oral), 
uso correto do glicosímetro e como conhecer e saber  corrigir em 
presença de baixa ou aumento dos níveis sanguíneos de glicose 
(hipo ou hiperglicemia).
 Está muito claro que diabetes não tem cura, é doença crô-
nica, com muitas complicações graves, podendo ser até mesmo 
fatal. Entretanto também fi ca muito claro que, com boa vonta-
de e perseverança, é controlável e tem suas complicações mini-
mizáveis ou totalmente evitáveis. Dessa maneira, torna-se uma 
doença em cuja presença, mesmo assim, é possível viver plena-
mente. O Diabetes Meli� us é a concre� zação do ditado popular 
PREVENIR É MELHOR QUE REMEDIAR, e certamente podemos 
adicionar PREVENIR É MELHOR QUE REMEDIAR E É TAMBEM 
VIVER, mais e melhor.

   

Dr. Roberto 
Amorim Soares 
Gerente Médico – Fisco Saúde.

DIABETES MELITTUS
JOELMA HELENA DA ROCHA - Gerente Operacional

NOVA GESTÃO DO FISCO SAÚDE
Desafi os e Propostas

 O Dr. Pablo Cavalcanti  prevê que essa Administração deve 
adotar como eixos principais, no quesito saúde, a prevenção, e, 
no que diz respeito à sustentabilidade econômico-fi nanceira, a 
auditoria médica, buscando coibir fraudes ou desperdícios.
 Lidar com desafi os como a oligopolização da rede hospitalar, 
a judicialização exacerbada e a própria dinâmica da evolução 
tecnológica e incorporação de novos procedimentos são en-
frentamentos importantes que não podem ser ignorados.
 E a melhor maneira de lidar com eles é estabelecer novos 
paradigmas de cuidado, focando na MEDICINA PREVENTIVA 
- evitar que se adoeça!-, e também em meios alterna� vos de 
remuneração da saúde que valorizem a qualidade da atenção e 

não a mera quan� dade de serviços prestados, que nem sempre 
se refl ete em resultados para a boa saúde. 
 Buscar uma rede referenciada e valorizar os profi ssionais e 
serviços que priorizam a humanização da saúde e a relação mé-
dico-paciente.
 Com tudo isso, ser um plano sustentável, mantendo a premissa 
de prestar um serviço de excelência aos associados e dependentes. 
 Para isso, a par� cipação e colaboração de todos é muito im-
portante.
 Todos são convidados a manterem-se informados e atentos 
aos comunicados e informações sobre o plano. A atualizarem 
os dados cadastrais e acompanharem os informa� vos, o site, 
e-mails, o demonstra� vo de despesas e outros impressos en-
viados pelos correios, dentre outras formas de contato. E, por 
fi m, é também essencial par� cipar das assembleias, conside-
rando que todos os associados são os “donos” e a razão de ser 
do Fisco Saúde. 

Dr. Pablo Cavalcanti  
Presidente do Conselho de Administração 
do Fisco Saúde
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 Depois da globalização, veio a febre da comunicação. E, com ela, vieram 
as redes sociais. A comunicação instantânea e sem fronteiras es� mula as 
pessoas a compar� lharem informações das mais  variadas formas e fon-
tes, para o maior número de pessoas, sempre com a melhor das 
intenções e, por isso mesmo, sem o menor cuidado com o que 
está por trás nem com o que vem pela frente. Isso faz com 
que milhões de pessoas recebam todos os dias, cada 
uma, dezenas de mensagens, de origem incerta 
mas sempre carregadas de emoção, muitas 
delas com a recomendação expressa de 
ser passada adiante, pelo seu pró-
prio bem, pelo bem da Pátria 
ou até pelo bem do Nosso 
Planeta. Sempre bem 
intencionado, auto-
ma� camente, o 
amigo receptor 
compar� lha 
quase tudo 
com seus 

amigos, em seus grupos de interesse 
e onde mais puder. O resultado dessas 
“boas ações” é que pra� camente todas as 
pessoas estão empanturradas de dicas, conselhos 
e informações que não sabem para que servem. Geralmente 
servem para disseminar o ódio, a discórdia, a desconfi ança e o 
medo, mas não foi essa a intenção do remetente. Todos com-
par� lham suas preciosidades para ajudar, precaver, informar e 
orientar o des� natário. Ou apenas para lhe amenizar as aspere-
zas da vida.
 O cenário é bem � pico dos dias atuais, mas o motor 
que movimenta a engrenagem é bem an� go. Chama-se boato. 
Sócrates, o famoso fi lósofo grego que viveu há mais de 2.400 
anos, criou um mecanismo para detectar e desarmar os boatos 
no seu nascedouro. É o teste dos três fi ltros
 O grande fi lósofo, sempre que alguém queria lhe contar 
alguma coisa, fazia com que o interlocutor passasse sua infor-
mação pelos fi ltros da verdade, da bondade e da u� lidade. 

Ele fazia três perguntas simples e diretas:

1. Tens certeza de que o que queres me contar é verdadeiro?
2. Se verdadeiro, é algo bom e edifi cante?
3. Essa informação verdadeira e positi va é úti l para mim? 

Os 3 Filtros de Sócrates
MAIS!

José
Alencar

Diretor Execu� vo 
Adjunto do Fisco Saúde

Nascimentos • OUT/2018 a JAN/2019
Nossas felicitações aos recém chegados ao nosso plano. Nossos sinceros sen� mentos aos familiares dos que 

es� veram conosco.
CAT.*GRUPO

Falecimentos • OUT/2018 a JAN/2019

BENTO LIRA TENORIO  19/10/2018 A
BERNARDO C. DE SERPA ALVES VIEIRA 05/12/2018 AP
BRUNO MIRANDA RAMOS  15/01/2019 AP
CAETANO M. DE MELO VALENCA 04/11/2018 A
EDUARDO DE BARROS C. HARTEN 18/01/2019 AP
EDUARDO NILO RAPOSO  19/10/2018 A
FILIPE NEPOMUCENO P. DE AMORIM 06/11/2018 AP
FRANCISCO M. C. DE FREITAS L. E SILVA 10/10/2018 P
ISABELLA BEATRIZ DE A. GALINDO 04/10/2018 P
LIS MARIA HENRIQUES DIOGENES 06/01/2019 AP
LIZ YURI MONTARROYOS ASANO 10/01/2019 A
MARIA HELENA C. SANTOS BARBOSA 18/12/2018 A
MARIA JÚLIA RIOS DO NASCIMENTO 22/01/2019 P
MARIA SILVA DE SOUSA AQUINO 14/10/2018 P
MATHEUS CAVALCANTI LEMOS 15/12/2018 A
MELISSA PAZ ALBUQUERQUE  10/08/2018 A
RICARDO SCHULER BRENNAND 27/11/2018 A

*GRUPO: AP = Aposentados; A = A� vos; P = Pensionistas; R = Remanescentes *CATEGORIA: Tit. = Titular; Dep. = Dependentes

ADALGISA ALEXANDRE JAPIASSU 21/11/2018 AP DEP
ALZITA DE CARVALHO MOURA GAMA 22/12/2018 AP TIT
CARMEN BARROS RIBEIRO DA COSTA 22/10/2018 P TIT
JOSE ANASTÁCIO RIBEIRO DE OLIVEIRA 19/01/2019 A TIT
JOSE ARRAIS MAIA 18/10/2018 AP TIT
JOSE CARNEIRO FILHO 04/10/2018 AP DEP
JOSE CAVALCANTI DE LIRA 14/12/2018 AP TIT
LUIZ SINFRÔNIO DE CARVALHO FILHO 19/01/2019 AP TIT
MARIA DO CARMO C. VAZ DE OLIVEIRA 31/12/2018 AP DEP
MARIA DO SOCORRO M. ESPINDOLA 20/12/2018 A DEP
MARIA LÚCIA C. LINS E SILVA 13/12/2018 AP TIT
MARIA LUIZA DE QUEIROZ 30/01/2019 P TIT
MAURÍCIO RODRIGUES COIMBRA 08/01/2019 AP DEP
SÉRGIO TAVARES DO REGO BARROS 25/10/2018 A DEP

 Se a informação não passasse nos três fi ltros, era � da 
como boato e morria ali mesmo.
– O teste dos três fi ltros con� nua efi caz e torna-se cada vez 
mais necessário. Sua aplicação sistemá� ca certamente evita-
rá muitos problemas para nós e para os outros. Nos dias atu-
ais, a comunicação de boca a orelha representa uma pequena 
parcela do que circula silenciosamente através dos aparelhos 
eletrônicos. Por isso, o próprio remetente deveria, antes de 
compar� lhar qualquer qualquer texto, imagem ou som, parar 
um instante e imaginar o des� natário da mensagem a fazer as 
indagações acima. Adicionalmente, convém lembrar que a in-
formação só deve ser liberada se passar por todos os fi ltros e 
que o da verdade exige a certeza da veracidade, não bastando 
a mera presunção. Assim podemos criar um ambiente mais har-
monioso e agradável para todos.
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